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EM13LP01 Relacionar o texto, tanto na produção como na leitura/escuta, com suas condições de produção e seu contexto

sócio-histórico de circulação (leitor/audiência previstos, objetivos, pontos de vista e perspectivas, papel social do autor, época,

gênero do discurso etc.), de forma a ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de análise crítica e produzir textos

adequados a diferentes situações.

EM13LP47 Participar de eventos (saraus, competições orais, audições, mostras, festivais, feiras culturais e literárias, rodas e

clubes de leitura, cooperativas culturais, jograis, repentes, slams etc.), inclusive para socializar obras da própria autoria (poemas,

contos e suas variedades, roteiros e microrroteiros, videominutos, playlists comentadas de música etc.) e/ou interpretar obras de

outros, inserindo-se nas diferentes práticas culturais de seu tempo. 

EM13LP08 Analisar elementos e aspectos da sintaxe do português, como a ordem dos constituintes da sentença (e os efeito que

causam sua inversão), a estrutura dos sintagmas, as categorias sintáticas, os processos de coordenação e subordinação (e os

efeitos de seus usos) e a sintaxe de concordância e de regência, de modo a potencializar os processos de compreensão e

produção de textos e a possibilitar escolhas adequadas à situação comunicativa. 

✓   Recursos linguísticos e semióticos que operam nos textos pertencentes aos gêneros literários dos textos literários das origens à

contemporaneidade; 

✓ Adesão às práticas de leitura de textos literários das mais diversas tipologias e manifestações literárias; 

✓ Estilo dos textos literários contemporâneos;

✓Reconstrução das condições de produção de textos; 

✓ Contexto sócio histórico de produção e circulação de textos e práticas relacionadas à defesa de direitos e à participação social;

✓ Morfossintaxe e elementos notacionais da escrita. 

D028_P Reconhecer o assunto de um texto lido

D054_P Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos

morfossintáticos.

D074_P Compreender a presença do cânone e das manifestações literárias populares como

obras de historicidade e atemporalidade importantes para a formação humana e construção

do seu meio social, valorizando artística e culturalmente as mais diversas produções literárias

locais, nacionais e internacionais. 

PED.: PEDAGOGO
 PROF.: PROFESSOR/A
 LID.: LÍDER
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Nas semanas anteriores,

vimos o Simbolismo

como estética literária e

conhecemos alguns

autores. A abordagem

agora é sobre  Augusto

dos Anjos, que até hoje é

um dos poetas mais lidos

no Brasil, e mesmo tendo

produzido apenas um livro,

sua obra é uma das mais

reeditadas no país.

No campo sintático, para completar o estudo sobre os tipos de sujeito, focaremos

na Oração Sem Sujeito e suas principais características sintáticas.



Biografia de Augusto dos Anjos

Augusto de Carvalho Rodrigues dos Anjos, eternizado no meio literário como Augusto dos Anjos, nasceu em 20

de abril de 1884, no Engenho Pau d'Arco, atualmente município de Sapé, estado da Paraíba. Foi alfabetizado pelo

pai e estudou no Liceu Paraibano, onde viria, em 1908, a ser professor de literatura. Sua ligação com a poesia

deu-se muito cedo, vindo a escrever seus primeiros poemas quando tinha sete anos de idade.

Ingressou, em 1903, no curso de Direito na Faculdade de Direito do Recife, bacharelando-se em 1907. Após a

conclusão de seu curso superior, dedicou-se à advocacia, além de ser promotor e professor de literatura. Em

1910, casou-se com Ester Fialho, ocasião em que se transferiu para o Rio de Janeiro, onde continuou a exercer a

profissão docente.

Ao longo de sua vida, publicou um único livro de poemas, intitulado Eu, em 1912. 

Essa obra reúne vários poemas que o autor publicou separadamente em periódicos, 

como seu primeiro poema, intitulado “Saudade”, publicado em 1900. Após sua morte, 

seu amigo Órris Soares organizou uma edição chamada Eu e outras poesias, incluindo 

poemas inéditos.

Augusto dos Anjos é patrono da cadeira número 1 da Academia Paraibana de Letras. O poeta também é o

patrono da Academia Leopoldinense de Letras e Artes. Faleceu, acometido por pneumonia, em 12 de novembro

de 1914, aos 30 anos, na cidade de Leopoldina, Minas Gerais, onde era diretor de um grupo escolar.

Características literárias de Augusto dos Anjos

Augusto dos Anjos tem sua poesia situada entre  o Simbolismo e o Pré-Modernismo brasileiro. As principais

características de sua literatura são:

Temáticas ligadas ao pessimismo e à melancolia;

Predileção por vocabulários ligados à ciência e à medicina;

Inclinação do eu lírico para a morte;

Amor retratado com ceticismo;

Predileção por formas fixas, como o soneto.
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https://mundoeducacao.uol.com.br/doencas/pneumonia.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/minas-gerais.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/literatura/premodernismo.htm
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Em “Psicologia de um vencido”, a voz

poética, em primeira pessoa, expressa,

ao longo do soneto, o seu sentimento

de derrota ante a certeza de finitude

da matéria da qual é feita. O

vocabulário ligado à putrefação da

carne e aos conceitos científicos e

médicos permeia todo o poema, como

se nota pelo uso de: “amoníaco”,

“hipocondríaco”, “cardíaco”, “verme”,

“sangue”, “carnificinas”.

“Versos íntimos” é um dos mais famosos

poemas de Augusto dos Anjos. Nesse soneto, a

voz lírica dirige-se a um interlocutor,

conclamando-o à reflexão sobre a realidade

de ingratidões a que o homem seria

continuamente exposto. Não há, segundo

essa voz enunciativa, espaço para a gratidão no

mundo. O pessimismo, típico da poesia de

Augusto dos Anjos, perpassa todo o poema,

assim como a presença de vocabulários com

carga semântica negativa, como “enterro”,

“apedreja”, “escarro”, “chaga”.
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No soneto “Vozes da morte”, a voz lírica expressa a

consciência da certeza da morte que se abaterá

sobre todos os seres vivos. Dirigindo-se à árvore de

tamarindo, o enunciador expõe o destino comum que o

vegetal e o homem têm: a finitude causada pela morte.

Há, porém, uma diferença entre eles: enquanto o eu lírico

morrerá definitivamente, reduzindo-se à podridão, o

vegetal multiplicar-se-á por meio de suas sementes, as

quais podem germinar-se.

O vocabulário que o caracterizou como o poeta da

morbidez faz-se presente ao longo do soneto, seja pelo

uso de termos da ciência e da medicina — “nervura”,

“tecidos”, “ossatura” —, seja pelo uso de termos de valor

semântico negativo — “morte”, “vencidos”, “podridão”.

“Amor e Crença” é um poema excepcional na

obra de Augusto dos Anjos. O poeta tem como

característica marcante a melancolia.

Frequentemente seus poemas estão recheados

de imagens repugnantes de putrefação, de

escarro, de doença, de morte. Contudo, nesse

poema o autor irrompe em uma série de

reflexões sobre quem é Deus, mas sem o

vocabulário científico carregado e sem as

costumeiras imagens sombrias. Segundo a lírica

de Augusto dos Anjos, Deus é infinito, santo,

encantador, poderoso, imenso - conforme

testifica a natureza - e amoroso.



Há uma gota de sangue em cada poema é o título de uma importante obra poética do escritor modernista Mário de

Andrade (1893-1945). O livro, de 1917, foi escrito durante a Primeira Guerra Mundial e denuncia o horror que

tomou o continente europeu.

A oração usada como título é a enunciação pura de um fato. Ela apresenta apenas o predicado. Trata-se de uma

Oração Sem Sujeito e seu verbo é classificado como impessoal. Os três casos mais importantes de Oração Sem

Sujeito são os seguintes:

• Com o verbo haver empregado com o sentido de “existir” e similares (acontecer, ocorrer etc.):

Havia muitos estudantes interessados na vaga.

Há razões para evitarmos a viagem.

Houve um acidente sem vítimas.

• Com os verbos fazer, haver e ser usados na indicação de tempo:

Fazia cinco anos que não o via.

Há dias não o vejo na escola.

Eram duas horas quando ele chegou.

• Com verbos que exprimem fenômenos ou estados da natureza:

Estava trovejando quando ela gravou a mensagem.

Está calor.

Uma vez que a oração não tem sujeito, o verbo será empregado na terceira pessoa do singular. O mesmo

ocorre com o verbo auxiliar que o acompanha: 

Vai haver muitos estudantes interessados na vaga. 

Deve fazer cinco anos que não o vejo.

O único caso de oração sem sujeito com variação do verbo é aquele em que o verbo ser indica tempo, pois a

concordância se dá com a expressão numérica que o acompanha: 

São duas horas. 

Era uma hora da manhã quando ele chegou.

Sintetizando - A Oração Sem Sujeito caracteriza-se por:

NÃO TER SUJEITO, o que significa que a informação transmitida pelo predicado não é atribuída ao sujeito.

O PREDICADO APRESENTA VERBOS IMPESSOAIS. Os principais verbos impessoais são: haver (com o

sentido de existir, acontecer ou indicando ideia de tempo), fazer (indicando ideia de tempo) e os que indicam

fenômenos da natureza.

Os verbos impessoais apenas são conjugados na 3.ª pessoa do singular (há, havia, houve, faz, fazia).

Ter é igual a haver?

No Brasil, é corrente o emprego do

verbo ter como impessoal, com sentido

semelhante ao de haver: Tinha muita

gente na festa; Tem dois projetores na

sala de reunião. 

Em situações formais, sobretudo as

escritas, prefere-se o uso de haver.
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Diferença entre sujeito inexistente (Oração Sem Sujeito) e sujeito

indeterminado

O que diferencia o sujeito inexistente do sujeito indeterminado é o fato de um não existir e o outro existir, mas

não poder ser identificado.

O sujeito inexistente é o que chamamos quando temos uma oração sem sujeito, ou seja, formada apenas pelo

predicado. As orações sem sujeito são aquelas em que há verbos impessoais, os quais são sempre conjugados na

3.ª pessoa do singular. Ex.: Ventou a noite toda.

O sujeito indeterminado existe, mas não é possível identificar claramente quem ele é. Nas orações com sujeito

indeterminado os verbos são conjugados na 3.ª pessoa do plural (Falaram para eu vir.), na 3.ª pessoa do singular

acompanhado de “se” (Precisa-se de ajudante.) ou no infinitivo impessoal (Amar é preciso.).
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Relembrando...



D074_P  Compreender a presença do cânone e das manifestações literárias populares como obras de historicidade e atemporalidade

importantes para a formação humana e construção do seu meio social.

QUESTÃO 01: Sobre a obra de Augusto dos Anjos, assinale a alternativa incorreta:

a) Unindo o Simbolismo ao cientificismo naturalista, Augusto dos Anjos apresenta grande originalidade em seus

versos, cujo ineditismo figura como uma experiência única na literatura mundial.

b) Influenciado pelo pessimismo vigente naquela época, Augusto dos Anjos deixa expresso em sua poesia seus

anseios e angústias existenciais.

c) Destacou-se no gênero conto, sem grandes pretensões de promover renovação estética. Criticou a falta de uma

identidade genuinamente nacional através de uma linguagem inovadora e irônica.

d) Pode ser situado entre os escritores pré-modernistas, devido ao caráter sincrético de sua poesia, que não

priorizava uma única influência.

e) A poesia de Augusto dos Anjos emprega termos considerados “baixos” e “antipoéticos”, sobretudo se

comparados à linguagem literária vigente, como o verso “escarra nessa boca que te beija”.

QUESTÃO 02: (UFOP - Adaptada) A respeito de Eu, de Augusto dos Anjos, é correto dizer que

a) sendo uma obra eminentemente barroca, representa com perfeição as dualidades céu/terra, pecado/graça,

treva/luz.

b) sendo uma obra eminentemente romântica, apresenta um subjetivismo exacerbado, que extrapola todos os

limites.

c) sendo uma obra eminentemente parnasiana, prima pela perfeição formal, desprezando quaisquer outras

preocupações.

d) sendo uma obra eminentemente simbolista, temas como religião e otimismo costumam caracterizar essa poesia.

e) sendo uma obra de difícil classificação, reserva, mesmo assim, um lugar de destaque na poesia brasileira como

um caso à parte.

QUESTÃO 03: (MACK-SP - Adaptada) Assinale a alternativa que não apresenta uma característica referente à

obra de Augusto dos Anjos.

a) referência à decomposição da matéria.

b) pessimismo diante da vida.

c) amor reduzido a instinto.

d) incorporação de vocabulário científico.

e) nacionalismo exaltado.

QUESTÃO 04: Leia o texto abaixo.

“A Esperança não murcha, ela não cansa,

Também como ela não sucumbe a Crença,

Vão-se sonhos nas asas da Descrença,

Voltam sonhos nas asas da Esperança.”

(trecho do poema A Esperança, de Augusto dos Anjos) 

O valor humano em evidência nesse texto é

a) a apreciação de uma vida profana.

b) a esperança e sua crença nos sonhos.

c) a importância do afeto entre os familiares.

d) a atenção aos cuidados com a religião.

e) a valorização dos problemas ocorridos na vida.
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D074_P  Compreender a presença do cânone e das manifestações literárias populares como obras de

historicidade e atemporalidade importantes para a formação humana e construção do seu meio

social.

QUESTÃO 05: Leia o soneto de Augusto dos Anjos e responda a seguir.

O contexto a que esse texto faz referência é

a) a decadência humana, apresentando imagens impactantes e elementos como o pessimismo, o

sofrimento, o horror e a morte.

b) uma mistura de elementos que criam uma atmosfera completamente real e otimista.

c)  a prosperidade humana, bem como a certeza diante das forças que governam o mundo.

d) a brevidade da vida diante dos elementos químicos e nocivos à saúde das pessoas.

e) uma aula de literatura lecionada pelo professor Augusto dos Anjos.
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D028_P Reconhecer o assunto de um texto lido. 

QUESTÃO 06: 

QUESTÃO 07: 
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QUESTÃO 09: Leia o trecho do poema a seguir, de Augusto dos Anjos.

SONETO 

[...]

Aqui há muita luz e muita aurora, 

Há perfumes d’amor -- venenos d’alma -- 

E eu busco a plaga onde o repouso mora, 

E as trevas moram, e, onde d’água raso 

O olhar não trago, nem me turba a calma 

A aurora deste amor que é o meu ocaso! 

No texto, podemos identificar como oração sem sujeito o seguinte verso:

 

a) “E as trevas moram, e, onde d’água raso”

b) “O olhar não trago, nem me turba a calma”

c) “E eu busco a plaga onde o repouso mora”

d) “A aurora deste amor que é o meu ocaso!” 

e) “Aqui há muita luz e muita aurora”

D054_P Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos morfossintáticos.
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No verso “Há um cansaço no Cosmos... Anoitece”, as formas verbais “Há” e “Anoitece” apresentam

exemplos de:

a) orações sem sujeito, uma vez que se trata de verbos impessoais. 

b) enunciados incorretos, visto que o verbo “haver” com o sentido de “ter” não está correto. 

c) apenas uma frase, uma vez que “Há” não se classifica como verbo. 

d) orações que apresentam sujeitos simples, “cosmos” e “noite”, respectivamente.

e) enunciados que não deixam claro quem é o sujeito; por isso, classificam-se como sujeito

indeterminado.

QUESTÃO 08: Leia o trecho do poema “O Lázaro da pátria”, de Augusto dos Anjos. 

“Mostra aos montes e aos rígidos rochedos 

A hedionda elefantíase dos dedos 

Há um cansaço no Cosmos... Anoitece.”
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QUESTÃO 10: (UFAM/2015 - Adaptada)

Escolhi a mesinha que estava na calçada e pedi um suco de frutas naturais mas sabendo que viria um suco com

sabor de frutas artificiais, as frutas de laboratório, os bebês de laboratório – mas onde estamos? Enfim, já

anunciaram que temos usinas nucleares, um dia vai chegar um sergipano (ou um paulistano, não tenho

preconceito de região) e vai apertar distraidamente o botão errado. Pronto. O Brasil vira memória. E as pessoas

tão inconscientes ouvindo uma musiquinha na porta da loja de discos. Também vejo um homem engraxando o

sapato. E, no prédio em frente, passam um filme certamente desinteressante: noto que apenas um casal está na fila

do cinema. Vejo também um velho com o netinho jogando migalhas para os pombos. Chovem propagandas de

produtos comerciais, poluindo a paisagem. Era bom antes, lembra? Quando as paisagens eram limpas. Mas agora é

tarde. É tarde no planeta.

(“É tarde no planeta”, de Lygia Fagundes Telles, no livro “A Disciplina do Amor”. Texto adaptado.)

Assinale a opção em que a frase NÃO tem o seu sujeito corretamente explicado:

a) “lembra?” Sujeito implícito, mas facilmente identificável pela forma verbal.

b) “Passam um filme certamente desinteressante” Sujeito indeterminado, pois o verbo na 3a pessoa do plural torna

desconhecida a identidade de quem praticou a ação.

c) “É tarde no planeta” Oração sem sujeito, pois o verbo “ser” está empregado no sentido de tempo.

d) “Chovem propagandas de produtos comerciais” Oração sem sujeito, pois o verbo expressa um fenômeno da

natureza.

e) “E as pessoas tão inconscientes ouvindo uma musiquinha” Sujeito composto, pois seus núcleos são “pessoas”.



CHAVE DE CORREÇÃO

QUESTÃO 01: C

QUESTÃO 02: E

QUESTÃO 03: E

QUESTÃO 04: B

QUESTÃO 05: C 

QUESTÃO 06: D

QUESTÃO 07: E

QUESTÃO 08: A

QUESTÃO 09: E

QUESTÃO 10: E
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